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        A Patologia é a disciplina que estuda as origens, sintomas e natureza das doenças, reconhecendo 

suas características estruturais e funcionais. É o tronco que une as raízes das ciências básicas com os 

diversos ramos da medicina, atuando na prática na elucidação de diagnósticos difíceis com o dos 

diversos tipos de câncer.  

        O desenvolvimento recente dos Sistemas de Imagens de Lâmina Inteira [1] permitiu o início da 

patologia digital com melhora do fluxo de trabalho, o uso de ferramentas gráficas e o diagnóstico 

assistido por inteligência artificial - IA. Com grande potencial de aumento da sensibilidade, 

especificidade de valor preditivo dos exames.   

       As imagens de lâminas de patologia são grandes, com centenas de recortes cada. Elas permitem ao 

cientista computacional do câncer (cancer computational scientist) descobrir, com o uso de 

inteligência artificial, padrões associados com outros exames e com desfechos clínico. Assim,  

auxiliando no melhor diagnóstico e consequente melhor tratamento do paciente.  

         Kather et al demonstraram, com técnicas de aprendizado profundo, que a análise histológica por 

estroma dos tumores colorretais pode ser usado como biomarcador para prognóstico de sobrevivência 

dos paciente. [2]   Em um estudo publicado na revista Nature em janeira de 2020  foi descrito o 

processo de treinamento de uma IA capaz de reconhecer acuradamente o que é mucosa gástrica 

normal, adenoma e adenocarcinoma [3] Na citologia ficou também demonstrada a capacidade de redes 

neurais convolucionais de identificar apropriadamente os diferentes elementos de interesse da 

colpocitologia oncótica [4]. 

       A classificação/graduação neoplásica “manual” é demorada e exaustiva. Portanto, é mais 

suscetível a erros humanos, em especial ao falso-negativo. No paradigma técnico vigente o patologista 

despende muito tempo com tarefas de rastreio de imagens normais e contagens. Com o 

desenvolvimento de Inteligências computacionais capazes de realizar essas tarefas os médicos 

patologistas poderão focar seus recursos cognitivos em suas tarefas mais nobres. A motivação final é 

salvar vidas ao possibilitar o diagnóstico precoce do câncer enquanto esse é ainda tratável.  
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